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EU VOU!

Caminhada dos bancários é
amanhã, a partir das 18 horas

Nova assembleia para organizar a
greve é hoje, às 18h, no auditório do
Sindicato (Av. Pres. Vargas, 502/21º)

O Sindicato convoca os bancários e bancárias para a
caminhada em protesto contra a intransigência dos bancos
nas negociações com a categoria e contra o Projeto de Lei
4330/4, que amplia as terceirizações no país e ameaça toda
a classe trabalhadora. A atividade começa a partir das 18
horas de amanhã (24). Os bancários se concentram na
Candelária e vão percorrer toda a Avenida Rio Branco até
a Cinelândia.

“As negociações só vão avançar se houver uma ativa
participação da categoria na greve e em todas as atividades
do Sindicato”, afirma o presidente da entidade Almir Aguiar.

A vice-presidente Adriana Nalesso também convocou
os bancários a participarem do movimento. “É preciso
aumentar a pressão sobre os bancos para conquistar vitórias
na campanha salarial”, destaca.

A greve da categoria cresceu em seu segundo dia na
última sexta-feira, dia 20 (foto). O número de unidades
fechadas no Centro saltou de 180 para 209. A adesão atingiu
cinco prédios: Sedan (Banco do Brasil), Barroso (Caixa),
Realzão, além de dois prédios do Santander e um do
Bradesco. Nas demais regiões da cidade, também cresceu
a adesão, especialmente nos bancos públicos. Nesta
segunda-feira (23) haverá nova assembleia para avaliar e
organizar a greve, às 18 horas, no auditório do Sindicato
(Avenida Presidente Vargas, 502, 21° andar).

Os sindicalistas voltaram a protestar também contra o
PL 4330 dialogando com a população sobre os riscos que o
projeto representa para os trabalhadores. Confira em nosso
site (www.bancariosrio.org.br) mais fotos da greve, em
nossa galeria de imagens.

Geraldo Ferraz (E) e Almir Aguiar convocam os bancários
para intensificar a greve e participar da caminhada nesta

terça-feira (24), no Centro do Rio

Assembleia do
BNDES nesta terça
Os funcionários do BNDES realizam

assembleia nesta terça-feira (24), às 17h
(Av. Chile, 100) para informar a respeito
da negociação com a direção do banco
que ocorre no mesmo dia, às 10h.

ROBSON MONTE
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Numa atitude nada recomendável
a  uma instituição pública, o Banco
do Brasil descarrega suas baterias
contra a greve dos bancários, profe-
re ameaças ao funcionalismo, com
práticas antissindicais condenáveis.
Em dois boletins publicados em seu
site de negociação coletiva, sob os
títulos “Convite para Reflexão”, de
12/9, e “Transparência para o deba-
te”, de 16/9, o assédio moral fica cla-
ro, quando o banco adverte os ban-
cários a não participarem da greve.
Sob o pretexto de prestar esclareci-
mento, a empresa afirma que pode
demitir por ato de gestão quem ade-
rir ao movimento.

REPETIÇÃO

“Com esse tipo de iniciativa, o
BB quer construir uma pedagogia
do assédio moral, que o funciona-
lismo deve repelir com veemência
e determinação e participar da gre-
ve que apenas começou”, afirma a
diretora executiva da Secretaria de
Bancos Públicos do Sindicato, Lu-
ciana Vieira.

Em 2012, o banco usou a mesma
estratégia e a Contraf-CUT, após

Banco do Brasil joga contra a greve
de forma mesquinha e ameaçadora

Contraf denuncia banco estatal ao Ministério Público do Trabalho por atentado ao direito de greve

Denúncia dos diretores do Sindicato, Nanci
Furtado e Ronaldo Fernandes, dá conta de que
nesta segunda-feira (23), a superintendência do
Bradesco (Centro Rio) vai jogar todo o movi-
mento de malotes de pessoas jurídicas para a
agência Marquês do Pombal (Rua Marquês do
Pombal, 172).

DENÚNCIA

Bradesco quer montar QG na
agência Marques do Pombal

Segundo os diretores, a unidade tem uma estrutu-
ra precária para o atendimento. Inaugurada ainda na
década de 1990, a agência não passou por qualquer
reforma desde então, apresentando bateria de caixa
reduzida e condições de segurança bastante precári-
as. Condições dignas de trabalho são reivindicadas
pelos bancários que permanecem em greve.

Entre nessa luta
Entre no site bancariosrio.org.br e veja a

lista completa dos e-mails dos parlamentares
para você enviar sua mensagem em repúdio ao
projeto de terceirização que ameaça a todos os
trabalhadores. Participe dessa luta. Seu futuro
e de seus filhos estão em jogo. Proteste contra
o PL 4330.

“Há o risco iminente do projeto ser votado
na Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia (CCJC) ou no plenário da Câmara dos De-
putados nos próximos 30 dias. O trabalhador
precisa ir às ruas protestar e pressionar os par-
lamentares enviando e-mails para derrotarmos
o PL 4330”, disse Marcello Azevedo

duas audiências com o Ministério
Público do Trabalho (MPT), em de-
zembro de 2012 e fevereiro de 2013.
Com isso, foi aberta investigação por
suspeita de prática antissindical, ten-
do em vista o assédio e a persegui-
ção sofridos pelos funcionários que
participaram da greve. As persegui-

ções foram concretas: cancelamen-
tos de férias e descontos de dias pa-
rados, não previstos na convenção
coletiva, dentre outras práticas que
ferem os direitos trabalhistas.

NOVAS DENÚNCIAS

A Contraf-CUT vai encaminhar as

novas denúncias ao MPT, anexando
os boletins publicados nas últimas
semanas, adicionando mais provas às
de 2012, para mostrar que o banco
persiste na mesma conduta contra o
direito de greve do trabalhador.“Em
vez de negociar com seriedade, com
diálogo objetivo sobre as nossas rei-
vindicações, o BB prefere perseguir
e ameaçar o funcionalismo para de-
mover os funcionários de sua deci-
são de usar seu direito de reivindicar
com greve”,  concluiu Luciana.

MANOBRA DESMOBILIZADORA

A Superintendência do Rio lan-
çou um programa de curso, em ple-
na greve, com o claro objetivo de
desmobilizar funcionários para a
greve. É o “Colaborador Super RJ”,
destinado a “descobrir talentos” na
rede de agências e oferecer opor-
tunidade e visibilidade para os as-
sistentes, segundo o comunicado do
banco por e-mail.

O prazo para as inscrições expi-
rou na sexta-feira, o que revela ainda
mais que a iniciativa é uma tentativa
de fazer um contraponto com as con-
vocações do Sindicato para a greve.


